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A Vida Mental

Alves Lima—Talento polymovpho e
laureado [publicista. i-íeun trabalhos
primam pela coucepc&o elevadíssima
e correção da pllrasò; belleza e forma
admiráveis e suinptuosas. Intelligfén-
cia pujaute, essa illustre homem de
letras se tem dedicado actualmente a
estudos sérios de philosophia, tal como
Rocha Lima, o saudoso escriptor de
Philosophia e Critica e Farias Urito,
o pensador illustre do .Finalidade do
Mundo, e uni dos «grandes mestres do
pensamento contemporâneo, cujo nome
é a concentração verdadeira do talento,
da illusfcracçâo e do caracter e um dos
mais luminosos entre os rarissimos
que figuram em estudos de philosophia
no Brazil.» Alves Liinaé também ma-
vioso poeta, excellente e de senso es-
thetico. e na historia literária coutem-
poranea, o seu nome glorioso ha-de
fulgir como estrèlla de primeira gran-
deza.

A. Tu. lá. Costa — D'A Jangada.
(Fort.) Velho escriptor sempre em ac-
tividade. Adora a sciencia de Newton
e Jvepler, Ptolomeu, Pithagoras e Co-
peraico. ..Espirito exclarecido e labo-
rioso, o insigne ehrouista cearense, rer
vela profundos conhecimentos de geo-
graphia, mathematieas, e astronomia.
Um distineto artista da palavra em-
fim.

Hoares UuncÃo— Scintilhtnte burila-
dor áoParcniias. Versejacjor consagra-
do, por certo, uâo precisará de adjee-
tivos. Basta, apenas,'dizer que as pro-
ducções poéticas deste iutelleetual pa-
tricio, silo de uma simplicidade artis-
tica adorável e têm melodia e emoti-
vidade. Sem escola literária definida,
contudo, Soares Bulc&o se nos asseme-
lha um bom parnasiano, suave e deli-
cioso. E\ incontestavelmeute, um re-
putado poeta.

QmNTijsro Cunha—Moço de cultura
intellectuàl, jornalista e advogado.
Alma uasckla para o Bello. o maravi-
ihoso lapidario do Solimões, 6 cousa-
grado artista do Verso moderno e ora-
dor fecundo e imaginoso, inspirado e
correcto. Suas lindas estrophes se as-
semelhara as de Guimarães Passos e
.Fontoura Xavier, o buriladon do Opa-
Ias; e, ao nosso entender, é este um
dos mais sublimes poetas brazilienses.

Quintino "lapida a pedra de luz. do
soneto," com a mesma habilidade ex-
traordinaria e rarissima de ura apri-
morado e impeccavel. Tem qualida-
des tribunicias, e—diga-se a verdade,—
e um tautinho rebelde...em politica.

D. Maria Sampaio—Poetisa bastau-
te esperançosa. Suas composições lite-
rarias sao ainda um pouco defeituosas,
permitta dizei-o. Continue a produzir
e lêr os bons autores, antigos contem-
poraneos; c, por certo, um dia, virá a
ser ainda uma escriptora magnifica e
de nomeada, como D. F. Clotildes e
outras.

Adonias Lima—Da Folha do Povo.
(Fort.) Jornalista de peso e medida e
promotor de justiça. Moço de decidida
vocação para o cultivo do Bello, sua
alma de poeta, sentimental e apaixo-
nada, vibra tanto na prosa admirável,
como nos versos parnasianos de um ly-
rismo suave e harmonioso.

Júlio Maciel—Intellectuàl cearense,
de mérito e trabalhador. CompOe so-
netos admiráveis, verdadeiras jóias li-
terarias, que só elle sabe lapidal-as.

Pantheista—os seus correctos alexan-
drinos, sonoros e impeccaveis, cuida-
dosamente burilados ao feitio dos de
Emilio de Menezes, o adorável cantor
doa Poema* da Morte, primam pela
elegância da forma, concepção sublime,
originalidade e belleza artísticas.

A. A. Marrocos—D' O Rebate (So-
bral). Vibrante philõlogo, jornalista e
provécto advogado.

Chamam-n'o, assim: Doutor-maluto;
eu, porém, chamal-o-ia, de preferen-
cia:—«Mestre de jurisprudência»... In-
telligencia de grandes surtos, lúcida e
superior, Marrocos bem se poderá co-
gnomiuar: o «Luiz de Miranda», des-
tas plagas sertanejas, a que se exilou
voluntariamente.

Modesto, em excesso, 6 elle um po-
lemista dos mais abalisados e illustres
«m nos3o desenvolvido meio intelle-
ctual, e onde gosa de geral estima e iu-
vejavel reputação literária. Em mate-
ria de direito criminal e praxe forense
6 um jurisconsulto uotavel e proficien-
te, criterioso e modesto. Traceja, bons
artigos com a mesma proficiência ad-
miravel e a mesma segurança de um
mestre do jornalismo. Seu estylo 6 fa-
cil e sem atavios.

(Cont) Targino Fillxo.

Informações & Noticias
CLUB DOS DEMOCRATAS

O »Club dos Democratas», o 1'óco das
diversões de Sobral, já reeucetou as
suas animadas e adoráveis so3sOes ei-
uematographicas.

O apparelho tem agora a melhor
funeçao, a projecção 6 magnifica e o
«Club» dispõe aclualmente de um pri-moroso deposito de fllms esplendidas;
—umas de uma dramaticidade perfeitae sentimental, outras que relembram
os grandes feitos o scenas da Historia,
e diversas, ainda, cheias de verve, que
produzem a mais agradável hilaridade.

Para amanha, domingo, o distineto
sócio dessa aggremiaçao Piragibe Meu-
des, director do corrente mez, orgaui-
sou um programma selecto, que ha de
fazer as delicias da casa.

Compõe-se de seis fitas de suecesso
garantido, dentre as quaes destaca-se
uma, de incontestável valor histórico
e de edificante moralidade—«Intrigas
na Corte de Henrique VIII»-ftlm de
1800 metros, que tem recebido os mais
merecidos applausos, pelo primor de
sua producçSo, nos grandes centros
onde tem sido exbibida.

O publico que compareça amanha
aos «Democratas» para espancar o te-
dio, instruir o espirito, com a apreci-
açüo de uma das melhores sessões da
cinematographia moderna.

Amanha, ás 4 horas da tarde, ha-
verá maliuêc com programma bello e
novo. ¦ ¦

Com prazer reproduzimos o seguinte eer-
titicado, que vae contribuir cem muito3 ou»
tros para podermos provar as bellas qualida-
dos da "EmuMo de Scott " "Attesto que
teuho empregado sempre com bom êxito,
quer em casus de fraqueza congênita, quer
seja ella adquerida por moléstias discrasicas,
a "Emulsão de Scott" que nao doixo de ro-
commendar .'

"Dr. Erue3to Paixão
"Rio de Janeiro."

.v.: hbk \rz-i<z!Z£ v. sh süt-sz sm&sm&xmxmsmi:
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CLASSE ARTÍSTICA
Por motivo justo deixamos de dar

publicidade a Declaração da Classe
Artística como havíamos noticiado em
nossa edição anterior.

Consta-nos que quinta-feira próxima,em casa de residência do Sr. Salustia-
no Freire, presidente, ao meio dia, ha-
verá uma sessão para se tractar de as-
sumptos concernentes a referida classe.

A Directoria pede o 'comparecimento
de todos os artistas, ao local designa-
do a hora marcada.

usar o
Inflamações 

do utero,
Elixir dc Carnaúba e Sueu-

pira Composto
—1-<&~$—

De Fortaleza, onde se achava ha me-
zes, a passeio, regressou ao seio da fa-
milia, nesta cidade, o nosso joven ami-
go sr. Izaias Caldas, aquém desejamos
que tenha feito optima viagem.

Elixir 
de Nogueira depurativoj

do sangue sem rival; provan-do-se com attestados de illustres
médicos que tc-n experimentado
as suas curas reses.

Do Ipú, esteve nesta cidade, a pas-
seio, o nosso joven amigo Sr. Francis-
co Quixadá, filho .do nosso prestimoso
amigo Sr. Coronel Aprigio Quixadá,
digno Intendente daquella cidade.

Partio para a capital do Estado, onde
vai continuar seus estudos na Acade-
mia de direito, o joven (bacharel em
lettras) J. Israel Cysnò.

Na véspera de sua partida, realizou
elle importante conferência litteraria,
no salfio do Gabinete de leitura d'esta
cidade, neste numeroso auditório. Foi
thema da conferência—«o üvro cahiu-
do n'alma...de Castro Alves, assumpto
que foi desenvolvido com a proficien-
cia reconhecida no talentoso academi-
co, que, mais uma vez, firmou o inere-
cido credito de intellectual«dè primeira
ordem.

A passeio, seguio também para a ca-
pitai do Estado o bacharel era lettras
e acadêmico dc medicina J. Nicode-
mos Cysue, que ainda regressará a esta
cidade a fruir o conchego da familia,
durante a temporada das ferias.

Os dois distinetos acadêmicos com
seu digno irmão {'¦ Arimathéa Cysne,
todos reconhecidos talentosos, fazem as
dilicias de seu venerando Pai, o velho
professor Joaquim Guilhermino Cysne,
prestigioso chefe político, que aqui ex-
erce um verdadeiro patriarchado, quer
pela sua numerosa descendência, quer
pela merecida ascendência e elevada
estima de que gosa.

Como S. Paulo teve os três Andrades,
conapicuos patriotas, que tanto soube-
ram elevar-se ua estima publica e bem
servir ã Pátria estremecida, também
SanfAnna tem a dita de ser berço dos
três Cysnes, outras tantas promissoras
esperanças que sao da terra SantA\n-
uense. Deus o inspire.

O Gabinete de leitura SaufAnnense
continua muito animado, mantendo a
aula nocturua e diurna, ultimamente
creadas, sob a superieuteudeucia do
devotado e competente Vigário Joa-
quim Severiano, quü tendo vivido em
prol da educação e prosperidades de
seus, parochianog, que suo ao mesmo
tempo seus conterrauos, seus paren-
tes, seus dedicados amigos, e acerri-
mos admiradores.

No dia 12 do corrente mez, "o grupo
infantil Sanfaunense" sob a direcçfto
da criteriosa e intelligente dilectante
D. Esther Leite, respeitável consorte
do major Leite de Luz (telegraphista
d'esta cida e) levou á scena, no Thea-
trinho «Manoel da Frota:» «a vingan-
ça de Paulina,» «o baile das flores,» «o
anjo da caridade,» «a camponeza e o
fidalgo» «e o monólogo»—Se dependes-
se de mim...»

O grupo infantil dao relativo desem-
penho aos respectivos papeis e o pu-
bliconflo regateou as merecidas palmas
ás improvisadas artisLasinhas.

Fuuccioua regularmente a junta de
alistamento eleitoral:

Falleceu o Capm, JoSo Carneiro, da
Costa, em sua fazenda—«Pistola»—se-
ptuageuario, mebmro da importante
familia Carneiro.

Também deixou de existir D. Anna
Ferreira Brandão, (viuva de João
Evangelista de Souza) e João Laurindo
do Espirito Santo.

Pezames &a familias dos finados.
^M-^f-esa».

Da mesma procedência também es-
teve nesta praça, o nosso amigo Br.
capitão Manoel Assis de Araújo;

ww .

Feridas 
syphiliticas, cancerosas

e chronicas, antigas, usar o
Elixir de Carnaúba e Suou-
pira Consposto.
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REVISTAS ILLÜSTMDAS
Por todos os vaporea—Pon-Fon,

Canreta., .TVEallio e outras
revistas, recebe e vende, á

Praça Senador Figueira

Joaquim da Silveira Borges.

DESORDEM E MORTE
No dia 1 do corrente, conforme nos

informaram, uo logar "Pedra Branca,'
d'este Termo, o celebre valentão Ml-
guel Costa, um tanto alcoolisado, eu-
tendeu dever patentear a sua valentia
e, depois de ligeira discussão com
Luiz Pereira, vibra neste uma forte pu-uhalada, pelo que perseguido pelosmais companheiros que se achavam na
oceasiâo, entre estes Manoel Guilherme,
que, intimando-o a entregar-se á pri-sao, recebeu um tiro, do qual velo a
fallecer no dia seguinte. Procedeu-se
o competente corpo de delicio, acha-
se proso o criminoso e o nosso activo
Delegado Major Antônio Mendes Car-
ueiro tem procedido ás necessárias di-
ligencias para verificação do crime e
suas circumstancias.

CIRURGIÃO DEiMTISTA
Dr. Francisco J. *e Andrade
Gmn pratica dos Siospitaes

de Londos, Escossia e "Paris.
Consultas e Operações
das a ás IO e das 12 ás 4.

Consultório :Hua da Boa Vista 22—52

VERSOS DE UM MAO

(A MINHA MÃE)
Se agora, Mfte, a mae de Deus cortasse
súbito, o lio q-üe me prende á Vida,
certo veriam, pela tua face,
rolar sincera lagrima sentida.

Til, somente tú, ó Mae querida
—se agora a minha vida se acabasse,
ficarías chorando toda vida,
sem um consolo que te consolasse.

Soffrerias ao ver teu filho morto,
—este filho que em toda mocidade
nada te dera para o teu conforto.

Era um filho, porém, e a santidade
do coração das mães, cultiva um horto:
—o campo de cultura da Saudade.

Ás festas carnavalescas

Mandos, 1913.
Américo PINTO.

ADVOGADO
6 Qcl Jüió bandido do ãmazaC
ACCK1TA CAUSAS C1VI3IS, CRIMES B

COMMERCIAES
MEDIANTE CONTRACTO

Kesideucia—S. BENEDICTO (3-12]
—' »¦ ? - -

alas cobGrtas do lona superior encou-
tram-íui na Ciulbuka,

GRÊMIO SOBRALENSE
Conforme fora aununciado, realisou-

se uo dia 1 do correute o baile carna-
valesco que esta forte Aggremiaçao de-
dicou ao Hei Momo. Bellamente orna-
raentadeu os salões da .Sociedade, ás
8 horas da noite já produziam impres-
siouante effeito as irradiações pro-duzidas pelas lâmpadas diversas dis-
postas a capricho, como fontes de luz
a espargirem mais tarde a claridade
precisa para evidenciar e fazer mais
resaltarem as toilettes variadas e
custosas das alegres e expansivas Gre-
mistas, algumas das quaes ricamente
phautasiadas. A's nove horas já os sa-
iões se achavam repletos de cavalhei-
ros, senhoras e senhoritas que, ao som
do animado Ze-Pereira, casavam num
só e harmonioso sentimento o enthu-
siasmo e as expansões de palpitante
satisfacçao pelo bom êxito da festa quede antemão já se lhes afigurava em
perpectivas afogueadas cio desejo do
triumpho. Eífectivãmente, impellidos
pela louvável rivalidade uo sentido de
conquistarem a palma da victoria em
relaçfto á ornamentação, iIluminação,
concurrencia e animação, envidaram
os Gremistas esforços de verdadeiros e
valentes rivaes nos três dias destinados
ás folias carnavalescas, logo que soube-
ram que os iuveuciveis Democratas es-
tavam dispostos a supplantal-os.

Devido a esse estimulo, tranformou-
se o Grêmio num verdadeiro centro
de animadas diversões que prolouga-
ram-se ate alta madrugada. No dia 3,
outro baile teve logar ainda mais ani-
mado, embora menos concorrido, o quesignifica que o Grêmio impulsado pela
união dos seus sócios procura sobresa-
hir, como uma flor cheia do intimo
perfume que embaisama a vida, nao
deixando jamais pender a haste que a
sustenta.

No dia 4 promoveram uma passeatacarnavalesca, apreciável por tomarem
parte nella algumas senhoritas, gracio-
samente phautasiadas, mas sem ex-
pressão e sem vida ; passeata incompa-
tivel com os estridentes vivas que
delia partiam.

Dispersou, ao que sabemos, ua casa
do Snr. Francisco Godofredo Ran-
gel, onde os vivadores foram com ou-
trós aguardar, dansaudo, a entrada da
epocha quaresmal.

D
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Clubs Perseverança
e Santos Dumont

Também tiveram expansões de sa-
tisfaçao durante os dias destinados ás
folias carnavalescas estas duas Socie-
dades que resurgiram fortes e aguer-
ridas, para darem combate á depaupe-
raute melancholia.

Tivemos oceasiâo de apreciar a ani-
maçao e ordem havidas lios dous Clubs,
nos quaes a3 .danças prolongaram-se
até alta madrugada.

MAS RUAS
Como sempre, nenhuma attenção

despertam entre nós as mascaradas am-
bulantes. Apenas um grupo planejou
algumas criticas e, eíleclivamente, nao
deixou de haver um certo espirito na
critica á Commissão de Obras contra as
Seccas e na que visava as três bandas
de musica que temos.

Houvesse uuiao de vistas e maior
alcance das cousas e feriamos, nao três
bandas, mas uma só, bem organisada
e digna de ser ouvida.

* «
Felizmente foi-se o carnaval, sem

que tivéssemos a lamentar um só facto
desagradável.

« »
NOTA—Por falta de espaço deixou

de ser publicada estas noticias uo nu-
mero passado.

«tmin '—¦

SONETO
Longe de ti, si escuto, porventura,
Teu nome, que uma bocea indiíferente
Entre outros nomes do mulher murmura,
Sobe-me o pranto aos olhos, de repente..'.

Tal aquelle, que, mísero, a tortura
SofFre de amargo exilio, tristemente,
A linguagem natal, maviosa e pura, .
Ouve falada por estranha gente...

Porque teu nome 6 para mim o nome
De uma pátria distante e idolatrada,
Cuja saudade ardente me consome:

E vel-o 6 ver a eterna primavera
E a eterna luz da terra abençoada,
Onde, entre flores, teu amor me espera.

M
Olavo BILAC.

¦iggM-»-» -iB»»

AS PBOFHEÇIÃS
A pitoniza Mme. Zize prognosticou,ema redacç.fto d' o Imparcial, do Rio

de Janeiro, que o suecessor do Sr. Ma-
rechal Hermes da Fonseca será moço
e civil.

Além de outras coisas mais, prognos-ticou Mme Zize que se darão, em 1913,
uma aspbyxia por accumulo de elec-
tricidade, perecendo muitas pessoas ;terrível incêndio, num importante pre-dio da avenida Rio Branco daquella
cidade, no qual morrerão, também
muitos indivíduos; levante monarchi-
co, por oceasiâo de serem apresentadas
as candidaturas ao pleito presidencial:
que, ao deixar o Governo o novo elei-
to, virá a monarchia.

Disse, mais, que crimes sensacionaes
abalarão a sociedade, afúra outros de
menos importaucia.

«-C4

ADVOGADO
6 QcC. João cBxt.doxr di tf. éPcuôa
ACCEITA CAUSAS CÍVEIS E C0MMERCIAES
MEDIANTE CONTRACTO

FALLECIMENTOS
D. Maria de Lyra Mouta
Tivemos a infausta noticia do falle-

cimento da Exma. Snra. D'.1 Maria de
Lyra Mouta, oceorrido, em Ibyapina,
no dia 10 do corrento mez.

A finada, ainda muito moça, deixa
na orphandade cinco filhinhos, que nao
sabem avaliar a perda irreparável queacabam de soürer; e era esposa do nos-
so bom amigo, digno Intendente na-
quella localidade o Snr. Francisco de
Paula Mouta.

Morreu em conseqüência de uma
hemorrhagia interna, após um partolaborioso. Ao nosso amigo Francisco de
Paula Mouta e a todos da familia da
finada enviamos os nossos sentimentos
sinceros.

CAPM. JOÃO RICARDO
Conforme telegramma particular que

nos foi mostrado, falleceu hoje na Ca-
pitai do Estado o nosso distineto arai-
go capitão João Ricardo Guimarães.

O telegramma transmissor da infaus-
ta noticia, no seu laconismo, nada adi-
antou sobre o incoraraodo fatal que le-
vou & sepultura o bom esposo, pae ex-
tremoso e amigo dos mais dedicados
e leaes; mas, ao que sabemos, deixa
na orphandade alguns filhos do segun-
do matrimônio. Com sinceridade pran-
teamos a falta, em nosso meio social,
de um dos mais conspicuos cearenses,
e a todos de sua exma. familia leva-
mos a nota sentida do nosso grande
pesar, em particular, aos nossos- bons
amigos José Ricardo Guimarães e Ri-
cardo Alves Guimarães, aqui residen-
tes, irmão e sobrinho do fallecido.

No próxima numero daremos mais
detalhadas noticias.

Sarn;A;. 
manchas da pelle,—

Elixir Carnaúba c Sucupi-
ra Composto.

PUBLICAÇÕES DE ULTIMA HORA
LLOYD BRAZILEIRO

Esperado do Sul a 2ò deste,
vae até Maranhão, com escala
pelo porto de Amarração. Aqui
estará de volta no dia 28.

Recebe passageiros c carga parao Ceará e portos seguintes, até
o de Santos.

Tracta-se com
Os AGENTES:

Albuquerque & Cia.
Camocim, 14 de Fevereiro de 1912.

¦?«?•-

Fechaduras de latão em mulas superie-
res) ©ucoQtmtn-se na Chaleira.

Intendencia Municipal
EDITAL N" 35

O Snr. Gel. Intendente Municipal,
manda fazer publico que, ó prohibido,
permanecerem abertos depois de nove
horas da noite, o nos Domingos, de-
pois de uma hora dn tardrf, as vendas
ou quitanda» que vondíim bohidas ai-
coolicíiF, de conformidade com o art.
100, do Código da Posturaé vigente.
Pena: Multa 30$OÚO.

Secretaria da Intendencia de Sobral,
em 15 de Fevereiro de 1913.

Mario de Almeida Cialdini.
SKORBTAKIO DO GtOVERNO MUNICIPAL.
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ESTEADA CE RODA&EI A MERUOCA 
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Escrevem-nos dessa villa:
«O dia 4 deste mez íoi para os ha-

bitantos desta indígena villa alviçarei-
ro do uma nova era de progresso ileri-
vado dn grando melhoramento com quoo Governo Federal, por intermédio da

ispeetoria de Obras contra as Saccas,
¦ii em vista dotal-a. E' quo n'e.se

iia, ás suas portas, era batida a ultima
estaca do traçado da Estrada do roda-
gem quo a vem ligar a essa bella ei-
dado, centro principal do soo commercio

A's 9 horas da manhã, graças a ini-
ciativa cio nosso prostmate amigo capi-
t3,o Rayrmuido da Silva Fialho, toi a
Oommissào encarregada do Berviço,
composta do provocto Engenheiro Dr.
Jules Vaillaint o de seu. dignos auxi-
liaros, aqui recebida íe.tivauioute, ao
som da banda musical da localidade o
ao espbucar de muitas girandolas defo-
guetos,que levavam á. quebradas da .or-
rania ;t nota alegro do quo eutãn se
passava. Hospedada a Commissão no pa-
lacoto do residência daquellc nosso
amigo, para ali convergiram muitas
pessoas gradas do nosso meio, quo fo-
ram levar aos operários do trabalho
effusivo. cumprimentos, notando-se nas
ruas grande massa popular. A todos foi
servido porfuso copo do cerveja o vi-
nhos finos, .eguindo-se lauto almoço
no correr do qual trocaram-se cordiaes
Baudaçõos.

Ao nosso amigo 1..' Fialho apre.en-
mos n'estas linhas nossa, felicitações,
como bom interpreto quo foi dos sen
timentoa
populaçfi

üeircs desta rac desta

tresé Vende-se um de força de
esvai los u ir t:.r cem

0__"iai___o .'Me_a.clos.
«HS-»

O Sr. Hermenegildo Carneiro
Diversas pessoas fidedignas, residen-

tes un povoaçSa do Carirô, nos tem in-
formado que osso sr. Hermenegildo
Carneiro, tem vivido ameaçando de
morte as pessoas mais gradas dessa lo-
calidade e, para se fazer temer, carre-
ga & cinta, ostensivamente, rewolver e
faca. Mais nos iufbjmaratn qne esse
ferrabrciz invade as propriedades alhei-
as, damuiíica-as e, apíis essea feitos cri-
miiiosog, provoca oa respectivos donos;
nao se tendo dado ainda uma hecatom-
be, devido tito somente ao gênio paci-íico dos provocados. Chamamos, por-tanto, a attenção das auetoridades cora-
petentes para as bravatas desse mlienie
que poderá, com os seus atrevimentos,
promover scenas de sangue.

A população da localidade que se
previna para ehieotcar e nfio ser chi-
coteada.

A sorte dos valentões _ sempre triste
e nfto suppoubaosr. iiermegiklo Car-
neiro que encontrará, como em tempos
idos, um valhácoiio onde possa se refu-
giar; abrande a natureza e nao pertur-be o socego publico.

CIRURGIÃO DENTISTA
Dr. José Plutaroho R. Lima

Ex-interno do Hospital de Misericórdia,
Policlinica e Assistência á Infância do

IBio de Jsnaelro
Consultas:—das S ás Io da manha

e de 1 ás 5 da tarda.
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Münicipio de Sobral
DEPOIS DE UMA GRAVE ENFER-

M1DADK
Evitar a recahida e a fraque-

za~- Remédio e alimento
Attosto ponhoradissimo quo, depois

do me curar do typho, iiquoi tão oxte-
nuado, tão traço , que os módicos tome-
ram por meus pulmões: ora tal meu es-
tado de fraqueza, quo quasi não podia
caminhar ; qualquer oafurço custava-mo
muito o me tazíu suar. Temendo quo a
grando anemia mo prejudicasse, meu
medico, o Dr, Elias do Barros, recoi-
tou-mo o "lodolino do Orh," remédio
fortificaute e ao mesmo tempo alimento
poduro-O, sentindo-me com mais torças
quando tomava o remédio, logo apôs
«s refeições. Foram tão rápidos o effi-
cazea os efteitoi desse Remédio sobro
mou organismo, quo em noucos dias
pude audar som grande cansaço, resta-
belcceudo minhas torças, que antes
de um iuoí- voltaram completamente,
achando-me perfeitamente bom c forte,
augmeutaudo do poso, o alegro por me
ver em tão pouco tempo restituido à
saúde e aos trabalhos,

Sabendo quo a maior parto dos doen-
tos quo suecumbem durante a couvales-
cençM Bão vicfcimadoa pola fraqueza,
aconselho o uso do lodolin» de Orb a
todas as pessoas fracas, quo delles ob»
terão, como eu, os mais vantajosos re-
saltados.

Joaquim Soares
Travessa do Conde u. 18 Rio de Ja-

neiro.

O «lodolino de Orh,» approvado pela Junta
de Hygione, ó o precioso auecodaneo de Óleodo Fígado do Bacalhau, dns emulsCes o d»>i
preparações iodadas ; formulado ospoeh.! -
mento para o tratamento do creanças o pes-sons _ anêmicas. Indicações: LimpLtatistno,
rachifcismo, anemia escrophulose, escrophula1
tuberculose, diarrhóas infecciosas, palmo-naros, otc.
Voj.iIc se em todas as Droga-

rias e f*harmacias
OacLa garrafa 5>t'8oo
Agente em SOBRAL

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES G ERAES

SILVA GOMES & Cia.
RIO DE JANEIRO

Josó Tavares Adão. Hupple
.1

aço do Do
egado.

Luiz Cavai santo do Lima.
Villa de Pilões, 19 do Janeiro de 1887.
Idem.--João Silvestre do Menezes, Ne-
gocianto.
Villa do Pilões, 18 do Janeiro do 1887.
João Baptista do Nascimento.
Pilões, 19 do Janeiro do 1887.
Francisco Xavier P, da Cunha Filho,
Agente do Correio.

Reconheço verdadeiras as firma» re-
tro por ter d'ella pleno couhecimen-
to,-Dou í. -Villa de Pilões 19 de
Janeiro do 1887. —Em testemunho da
verdade.-O Tabelião publico interino,
—Fábio Epaminondaí. Monteiro da
Franca.

A' venda em todas as Pharmaoias a
Drogarias e casas de Drogas de todo

O BRAZIL
Agente nesta cidade:

V icente Adcodato Carneiro,

poeíÍoWSbí
¦ ¦oem oa verdade

A respeito do escripto, sob o titulo
supra, publicado na "Pátria" de õ do
corrente mez, ha, segundo fomos in-
formados, omissão de factos que, a bem
da verdade, cumpre sejam menciona-
dos.

Allegando o sr. Michelangelo, nego-
ciante ambulante, ao sr. Colleetor, quenao faria negocio nesta cidade, conveio
o agente (iscai, em que, se assim sue-
cedesse, nfto estaria sujeito ao impôs-
to; mas que opportunamente appare-
cesse para ser resolvido sobre o caso.

Sorpreheudido o Colleetor, por de-
nuncia de ura collega do dito negoci-
ante, de que tendo este feito bom ne-
gocio, ia retirar-se, antes do diacipra-
eado, sem que apparecesse Da collecto-
ria, como ficara assentado; prevendoa hypotbese provável duma lesão ao
Fisco, para acautelar os interesses des-
te, teve de proceder ao embargo refe-
rido na "Pátria",

E' de notar-se, que, npparecendo
pessoa de acceutuada còllocaçRo, quese compromettendo a elucidar o facto,
se responsabilisou pelo pagamento doImposto, caso devido, nfto mais houve
obstáculo a viagem do dito negociante.

Assim completada a narração cio in-
cidente, se evidencia, que houve por
parte do sr. Colleetor bem entendido
zelo pelo interesse do Fisco: mas, sem
excesso, sem menosprezo dos attenções
devidas aos contribuintes, o (jue con-vem fique consignado, á bem. da ver-dade.

AGRADECIMENTO
Joaquim Lopes Cavalcante o sua fa-

milia, agradecem penhoradoa á todos
que fizeram parte de sua dor, dando
pezames pessoalmente, por cartas e
cartões, pelo fallecimeuto de sua nora
9 cunhada, Luiza de Souza Frota,,

)3olira!; U de Fevereiro de 1913.

lixsrdeiüruréCaidas
S, Josò doa Matõo», 30 do Janoiro

de 1911.
Illmo. Sr. Bernardo Calda..
Prezado sr. Maranhão.
Atacado, ha cerca de oito aunos, porum pertiuaz reumatismo, quo me fazia

levar uma vida atormentada, o depois
du fazer constante uzo do diversos ro-
médios, tudo sem eficácia, resolvi, a
conselho do farmacêutico José Thalez,
fazer a experiência do seu alamado pre-
parado ELIXIR DE MURURÉ', obten-
do os melhores resultados, pois ha mai.
de um anno que não :;into a menor ma- 

f"^'

nifestaçao do terrível mal, e apenas to-
moi 2 vidros.

Suponho-me curado, e coufe.so queo agradeço ao MURURÉ'.
Pode fazer desta o uso quo lhe con-

vier.
Do Vmc.

Amigo crd. agradecido
Dejoas d. Souza Lima.

Agente nesta cidade
Joaquim da Silveira Borges.

 ?«¦«

Anemia profunda cm uma mo-
ça — Tuberculosa ~ Sup-
pressão das regras

Ao principio, minha sobrinha Goor-
gina Dutra, começou a sentir invouci-
vol ropugancia á comida, ficar pallidao sentir-se muito cansada, quando ae
levantava, pouco depois apparecer tos-
bo secca, dorea no pulmão ,esquerdo e
escarros sangüíneos, e outros sympto-
mas de tuberculose. Depois de tratado
por vários médicos o declarada tubor-
culosa, por indicação de outra moça
quo tinha noffrido dos pulmões, fez uso
do "REMÉDIO VEGETARIANO DE
ORHMANN" e com o uso deste pode-roso remsdio, ficou boa om menos do
tros mezes ; começou a cornar bem, tos-
sir monos, desappareceu a febre o escar-
ros do sangue o voltaram-lhe aa regras
normalmente. Hoje esta disposta, gorda,e com boa. cores o re.tituida á vida,
graças aos poderosos efeitos do "RE-
MÉDIO VEGETARIANO DE ORH-
MANN".

Dr. João P. Mattos.
(Advogado,)

Firma reconhecida.
Vende-39 em toda3 as Drogarias e

P-iarmaciae—Vidro 9^300
Agente em SOBRAL

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES GERAES

SILVA GOMES & Cia.
RIO DE JANEIRO

y&t ,

Conhecia que era o medica-
mento de que eu neces-
sitava: 9 testemunhas!!

Villa do Pilões, 12 de Outubro de
1886.

IUustrissimo Sr. Phãrmaeeutico Major
José Francisco de Moura.

O fim da pr.seuto ó tão somente
agradecer-lho o relovanto beneficio
que acabo de receber cora o uso do seu
preparado, ELIXIR DE CARNAÚBA
E SUCUPIRA COMPOSTO, por cu-
rar-me de tros incommodòs do origem
syphilitica, para os quaes já tinha
usado diversos medicamentos sem qmo
obtives.e melhora quo garantisse meu
restabelecimento,

Deparando com o annuncio dn 6eu
remeclio resolvi experimental-o, porem
no uso do primeiro vidro, conheci queera o medicamento de que eu necessita-
va, resolvi usar mais um vidro com o
qual fiquei completamente restabeleci-
do o quo muito admirou nesta locali-
dade, attento a gravidade de meus in-
commodoB.

Sendo esto meu agradecimento om
testemunhos da offícacia de sua prepa-ração, autorizo-o a fazer d'ella o uso
que iho àpprotiver.

De V. S. Ci". Obr°
Vicente C. Lima.

Como testemunhas:
José Herminio Pereira, Fiscal.
Villa de Pilões, 18 de Janoiro de 1887.
Emilio Ferreira de Araújo, Artista.
Vilia do Pilões, 18 de Janeiro do 1887.
Atte.to. — Manoel M. da Silva, Alferes
Villa de Pilões, 19 de Janeiro do 1887.
Idem—Sulpino Pinto de Mello, Nego-
ciante.
Villa de Pilões, 19 de Janeiro de 1887.

FAZEM 24 ANNOS
Parahyba, 10 do Dezembro cio 1883.
Àttesto qua sofiria de ErV-ipela,

rhenmatismo articular e de uns tumores,
que depois da suppuraçüo tomaram a
forma de úlceras gommosas, tudo isto
proveniente da impureza do sangue,
conforme a opinião do algun. módicos,
d'osto o do meu paiz; e sendo aconse-
lliado a experimentar o ELIXIR DE
CARNAÚBA E SUCUPIRA COMPÔS-

preparado pelo phãrmaeeutico Jo-
só Francisco de Moura, fiz uso de duas
garrafinhas com quo celhi satisfatório
resultado.

Hoje acho-mo bom d'estes incommo-
do_^ o quo não consegui com outros
muitos quo so diz infalível para a cura
da impureza do sangue.

Pode o Sr. Phãrmaeeutico Moura,
fazer do mou attestado o uso quo lho
aprouver,

Bl.RNA_.DO NORATO.
Proprietário o negociante de jóias, a

rua Conde d'Eu nesta Cidr.do. 
'

Reconheço a firma supra, por ter
d'ella perfeito conhecimento que dou fé.

Parahyba, 2 do Julho de 1881.
Em testemunha do Verdade Att.

—O Tabelião publico interino,
Maximiano A. M. da franca.

A' venda em toda3 as Pharmaoias
e Drogarias e casas de Drogaa de todo

o JBRÁZIL
Agente nesta cidade :

Vicente Adeodaio Carneiro,
———?-»->

Fazem 26 annos., O que
dura vence

Attesto que tendo sofrido de Ulee-
ras .yphiliticas e fazendo o uso do
ELIXIR DE CARNAÚBA E SUCU-
PIRA COMPOSTO, preparado na Phar-
macia Central do Sr. Phãrmaeeutico
Jobó Francisco de Moura, tirei optimo
resultado, o que não aconteceu com ou-
tros medicamentos, qne se tornaram
improtícuos, e por mo sor pedido, faço
esta declaração para fazer d'ella o uso
que approuver.

Parahyba, 8 de Abril de 1882.
O 2o Escripturario da Alfandoga.

Antônio da T. S. de Olveira.
Reconheço a firma supra, por ter

d'ella perfeito conhecimento, do quedeu fè.
Parahyba, 2 do Julho do H82.
Em testemunho de verdade.—O Ta-

bolião publico interino.—
Maximiano Aurei.iano Monteiro fran-
ca.

A'venda em todas aa Pharmacíae
e Drogarias e casas de Drogas de todo

O BRAZIL
Agente nesta cidade:

Vicente Adeodato Carneiro,

EDITAL N. 33
De ordem do coronel Intendente Mu-

nicipal, faço publico que, até o dia ;il
de Março, recebem-se na Procuradoria
Municipal,tfi hora do expediente, todas
as licenças referentes ao presente ex-
ereicio. Para esclarecimento dos srs.
contribuinte», chamo a attenção do :

CAPITULO III
LICENÇAS

Art. í!.°—-As licenças sobre qualquerIndustria ou proflssfio, serão cobradas
da fôrma seguinte:

5 1. G0$000 Sobre armazéns que ven-
ciam em grosso fazendas,
miudezas, estivas, ferra-
geus, molhados e calça-
dos

2 2. 25$000 Sobre estabelecimentos
que vendam os mesmos
artigos, á retalho

3. 20$_00 Idem, idem, que ven-
dam íi retalho, farinha,
milho, feijão, arroz, ca-
fé, assuear e demais ge-
nerps do Paiz, excluin-
do bebidas alcoólicas

§ 4. 30$000 Idem, idem, inclusive
bebidas alcoólicas

jj 5. 2ÕÇ000 Sobre estabelecimentos
que comprem gêneros do
Paiz, para exportação

\ tí. .00$... Sobre estabelecimentos
que vendam jóias, com
direito de ter agentes
nas ruas

g 7. .0$000 Sobre drogarias
\ 8, 20Ç000 Sobre pharmaciaa
i 9. 30J000 Sobre kiosques, poden-

do vender bebidas .ai-
coolicas

10. 80$000 Sobre mascates nas ruas
da cidade, com caixas,
que deverão ser regis-
tradas

§ 11. 20$000 Sobre pessoas ou casas
que vendam bilhetes de
loterias

\ 12. 30S000 Sobre bilhares que ven-
dam bebidas alcoólicas

2 13. 30$000 Sobre boteis ou hospe-
darias

2 14. õ$000 Sobre casas de barbea-
rias

2 lõ. 10$000 Sobre offlciuas de alfaia-
taria

2 16. 6$000 Sobre ollicínas de car-
pinteria

2 17. 20$000 Sobre padarias •
2 18. 50$UÜ0 Sobre cada talho fora do

Mercado
2 19. 10$000 Sobre deposito de gene-

,. , aa ros do Paiz
2 20. ÜOflOOi) Sobro fabricas de sabão
2 2L, 25$000 Sobre fabricas de desça-

• "iroçar algodão, a vapor
2 22. 20$000. Sobre fabricas de cigarros
2 23. 20$000 Sobre fabricas de gelo
2 24. 50$000 Sobre fabricas de tecidos
2 2õ. 20$00Ü Sobre armazéns de in-

ílammaveis (fora do pe-
rimetro da cidade)

2 20 2555000 Sobre caixeiros viajantes
com amostras

2 27. 10$000 Sobre deposito de sal ou
salgadeiras

? 28. 105000 Sobre deposito de cal ou
armazéns

2 29. 10^000 Sobre consultórios den-
tarios;

. 30. 105000 Sobre carroça a fr.te,
(dentro da cidade)

2 31. 15000 Sobre animaes a frete,
no transporte cPagua, ti-
jollos, mercadorias, esti-
vas, materiaea de con-
strucçflo, etc, etc, dentro
da cidade

55000 Sobre matrícula de ma-
garefes para vender vis-
ceras, no Mercado

105000 Sobre Olarias
105000 Sobre Caieiras
55000 Sobre Bolaudeiras de fa-

zer farinha
2 36. 105000 Sobre Alarabiques
2 37. 55000 Sobre Engenhos e enge-

nhocas
25000 Sobre Oaetetús

105000 Sobre Botes ou canoas
105000 Sobre Ooustrucç&o ou re-

eonstrucção de prédios
55000 Sobre eonstrucção ou re-

eonstrucção de frentes
2 42. 505000 Sobre Companhia de

bondes que funecionar
na cidade

2 43. 305000 Sobre escriptorios de
commissões, consigna-
ções e representações

\ 4j_. 55000 Sobre cada espectaculo,
concerto, etc. com o lim
de obter lucros

| 45. 205000 Sobre casas onde func-' cionem cinemas perma-
nentes

2 46. 15800 Sobre cada vacca de leite
recolhida aos quiutaes.

Bem como do
Art. 14.°—Nas estradas, povoaçoes e

caminhos nao comprehendidos no pe-rimetro da cidade, as licenças serflo
cobradas pela metade.

De 1.° de Abril em diante, as licen-
ças nao pagas, serão agravadas com a
multa de 20 % e cobradas executiva-
mente.

E para que chegue ao conhecimento
de todos, mandou publicar o presente
pela imprensa.

Secretaria da Intendencia de Sobral,
em 10 de Fevereiro de 1913.

Mario de Almeida Cialdíni.
Secretario do"govehno municipal.

2 32.

2 33.
2 34.
2 35.

2 88.
2 39.
2 40.

2 41.

WBWHWlIglIllWIIIIHIIIJIIlllMJIMUMiat E

nellas, a razfio de rs. 15000, sobre cada
porta 011 janella de frente.

Chamo ti attenção do
Art. 10—O imposto do portas e Ja-nellas será cobrado dos proprietáriosou seus representantes.
2 1.°—-A arrecadação desse imposto

será feita no mez julgado conveniente
pelo Intendente.

2 2.°—-Ficam isentos desse pagamen-to os prédios que pertencerem a viu-
vas e orphãos pobres.

E para que chegue ao conhecimento
de todos, mandou publicar o presente
pela imprensa.

Secretaria da intendencia de Sobral,
em 10 de Fevereiro de 1913.

Mario de Almeida Cialdíni.
Secretario do governo municipal.

tjis/l d:e3-v:e._r,
O abaixo assignado, vem, por meio

deste, comprindo um dever, fazer um
publico agradecimento.

Tendo minha filha Maria Luiza, ha
3 annos, feridas pelo rosto e nariz, játeudo tomado grando numero do reme-
dios extrangeiros o nacionaes, não findo
obtido melhoras, já dosenganada, de
sua cura, em bôa hora recorri ao Sr"
Dr. Barão cios SantOH Abreu, qua ro-
ceitou-lhe a tomai: o Elixir deNoguei-
ra, do phãrmaeeutico Sr, Jo&o da Silva
Silveira.

• DepoÍ3 da ter minha filha Luiza to-
mado duas dúzias daquelle maravilhoso
Mixir, com grande alegria vimol-a cu-
rada radicalmente das incommoda. te-
ridas.

Comprovando o qne acima fica dito,
da prodigiosa cura, fica exposto na
Pharmacia Popular o retrato do minha
filha, quo, como eu seremos eternamen-
to gratos, á efficacia do poderoso Elixir
de Nogueira, do hábil phãrmaeeuticoJoão da Silva Silveira.

Pelotas, 8 de Fevereiro do 1898.
Luiz São João

Rua Andrade. Neves n. 94.
Vende-sç uas boas pharmaciaa e dro»

gariàs d _sta cidade.
CasÀ#Matriz --PELOTAS

2f4io G-rca-ncLe <3.o 3-u.l
CAIXA POSTAL,66.

Depo3ito Geral e Casa Filial
Eua Conselheiro Saraiva, 14 e 16

CAIXA POSTAL,U8
RIO DE JANEIRO

MANIFESTAÇÕES JII$MOR'
RHOIDARIAS ¦

Mal humor, peso na cabeça,
calor no rosto *„

Acabrunhado por meus pndocimentoihomorrhoidarios, mau humor, peso na
cabeça, calor no rosto, fluxos sangui-
noos, sem encontrar melhoras positivaicom os remédios que usava, resolvi ex-
perimentar as "PÍLULAS ANTIDYS-
PEPTICA3 DE O. HEINZELMANN,"
e com grando prazer posim hoje certi-
ficar terem dosappnrecido todas as ma-
niíostações que mo incommodavam,
principalmente o calor no rosto e o mau
humor.

Sendo essa doença muito commum a
incommoda, autorizo a publicação doste
attestado, para que chegue ao conhe-
cimento dos quo soffrem.

Alberto Bazano
Proprietário

Travessa Sete de Setembro.

Câêerúação utii: il pTESÈS
ÀNTIDYSPBPTIOAS do Dr. OSOAR HEIN-ZELMANN tòin os vidros embrulhados emcRotulos Encarnados,» sobre os «Rótulos» vaaimpressa a «Marca Registrada,» composta de«Iros Cobras Entrelaçadas» formando o mo*noo-ramm.-i—O; II,

Todas as PÍLULAS ANTIDYSPEPTICAS
do DR. OSCAR. HEINZELMANN, que nüoapresentarem estes signaes devem sar recu-sadas como falsitícadàs.
Vende-se em todas as pharmaoiaa

e drogarias,
Agente cm SOBRAL

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES GERAES

SILVA GOMES & Cia.
RIO DE JANEIRO

—«__&-+-<*_-M5_«» «1

EDITAL N. 34
De ordem do Coronel Intendente Mu-

nicipal, faço publico que, at. o dia 31
do Março, recebe-se na Procuradoria
WPu«i«ip»l, e imposto de portas « ja-

—'-DE—

MUSICA
Raymundo Dohizeití Gondim
avisa ao respeitável publico sobra?

lenss que, além de uma longa pra-tica de ensino de Piano, v±-
oIíxlo e outros instrumen-

tos, já tem habilitado
discípulos para continuar com os seusestudos de musica na3 grande3capitães do paiz, como sejam:

J__:a.:_-.á,c_s- Pará, For-
taleza. &. &.

Concerta e afma PIANO e ou-
tro qualquer instrumen-
to, mediante ajuste pre-vio,~gratis para os .

seus discípulos.
-A.ttex_.cle olxa__r_.aic3.os :pa_?&os pontos servidos pela

E. F. de Sobral
Sobral--Ceará

MUTl LADO
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IGA FABRICA PROGRE DIOR
-DE-

. __ a Luzia
MOLÉSTIAS DOS OLHOS

CURA R.ÁDIGAL
de todas as irritações dos olho*
Fistulas, Tumores Lacrimosos,
Ulceras e Chagas da Cornea,

olhos vermelhos, etc, curam-se
com esta maravilhosa ÁGUA.

A única verdadeira c a fabricada por

F. CARNEIRO & CfüíMARÃES
24, Rua Marquez de Olinda

(PERNAMBUCO)
Vende-se em todas as

drogarias e pharmacia3.
AGENTE NESTA CIDADE

Joaquim da Silveira Borges.

ovida a "Vapor)
DF-

CJtlRQOSO WMPMHES
175-RÜA YISGONDE DÓ RIO BMNC0--175

(ANTIGA AURORA.)

Caixa postal 154—Endereço telegra-' "deo «PHOGREDIOR»
ELEPHQNE 243

Premiada nas Exposições de

mwmwi ii

Premiaria
ir? h hm

phi
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Cigarro ê CJiJIÍããMJKAS

VOU LÉR UM POUCO
SECÇÃO DE RETALHO NA

''CHALEIRA"

Latnpndas a carborêto 2$000
Bules do louça decorada ilijOOO
Caiçaras pnrn chá, decorndas
Ditas para cato, decoradas
Manteigueh'08 decorados
Oopos do fantasia
Copos brancas com inscrições
Canecos com azelka para água
Cocoa portuguozes fundo inteiriço
Feires pava canecos (para carregar de
água)
Armadores para rodo ranito'fortei
Óleo apropriado para armas
Canivetes muito chiks
Baldes de aiuco muito barato»
Telhas de vidro
Papeis para forro de salas, variado »or-
timeuto
Ternos de medidaá para secco»
Lindos deposites para biscòutos
Cabiaiio especial para cabresto
Assucareiros de esmalte pequenos e
grandes
Ditos de louça decorada
Garrafinhas do vidro para toilet, eom
copo
Copeiras eom 2 copos muito chiks
Machinas de arrolhar garrafas, ameri-
canas
Mac binas de fazer café em 3 minutos
Coadores de cale em 1 minuto
Pratos deceorados para mesa
Ditos para dôcp
Ditos para fruetas
Espelho:, para sala, moldura de nogueira
Vasouras americanas, inacabaveií
Malas de Lona superior
Grande deposito das mesmas
Miiljtas para viagem •
Grande deposito das mesmas
Esmalte para pinturas
Acceita-se encomenda de mal&3
Mahu pequenas, médias, maiore» 9
grandes
Bridas patent, americanas, novidade
Queiram procurar malas em noisa caia
Relógios de parede Chalet
Ditos Mosaico
Trenas de todos oí tamanhos
Correias para motores
Ouro favorita
Prata favorita
Ouro em lâminas para douras
Garfos de metal para mesa e sobremesa
Golhores alumínio para caie e terrina
Fogareiros a álcool, novidade
Canivetes com corrento novidade
Cobertas de arame para pratos
Sortimento em malas, boas o bonita»!;
Leiteiras esmf.lt das pequenas
100 malas eu; deposito !!!
Todas as ferragens p&ra prateleira,
Encontra-se na Chaleira
Armações de cadeiras de sola muito ba-
ratas
Oloo para relojòeiro, superior
Óleo para machina, superior
Tinta»; preparada?, em liíkoa'
Tinta para escrever, buiõoa sort
Tinta para copiar, baiões sort
Livros borradores, diversos tamank*i
Malas com 1 o 2 fechadura»
.Ditas com fechaduras do latao
Ditas com aselhas de sola
Ditar, do todas as dimenções
Liquido para limpar metaes
Chaleira de aluminiò
Urinol de alumínio
Panela de alumínio
Chicar&s do alumínio
Pratos de alumínio
Perneiras iuglezas pretas e amarelas
Metro;; em íifca para büiço
Ditos dobrado? em madeira para bolço
TinU para carimbo
Tiuta. de escrever, todas aa cores
Recebendo sempre novidades !
Queiram procurar ossos artigo» na loja
ala chaleira, em Sobral, no centro da ei-
dade.

Fagareirof a álcool cotn panela
Liquido para. dourar.

Rua Smnadok Paula N°. 33 A.

MMWMEiM
&W9»

Especialidade em vinhos de fruetas, e de eanna, vina-
gres, cognaes, vermouth, genebras, gasosa etc. etc. de cujos
produetos tem s empre grande deposito para attender, com
a maior presteza toda e qualquer encommenda.

AVISO JMFOIEOTAX^TS
Ao3 seus freguezes e amigos desta praça e das dos de-

mais Estados, onde são sobejamente conhecidos os seus pro-
duct os, que todo a correspondência ou ordens verbaes para
qua !quer encommenda DEVEM SER DIRIGIDAS DI-
RECTAMENTE Á NOSSA FABRICA ou por interme-
dio dos nossos agentes rezidentes e empregados viajantes.

30-gf

Como brinde aos fumantes desta nossa apreciada marca d
cigarros, temos organisado uma serie de prêmios, que os consu-
mídores podem obter facilmente, pois a condição única é apresen*
tarem um certo numero de rótulos dos referidos cigarros, serr
obedecer a collecçõès ou numerações.

Por este systema fica ao alcance de qualquer pessoa habilitar-
se a ser contemplado com um ou mais dos vantajosos prêmios que
acabamos de instituir, cuja relação fizemos imprimir no verso dos
rótulos CHALEIRAS e aqui reproduzimos.

AO PORTADOR DE :
chaleiras i dúzia de collarinhos de linho

Caixa do Correio, 26 End.Teleg.V PHILOMENO

W3M MMMMFMàWtinJt
—DE-

FTJMOS E CIGABBOS
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1 par de calçados Walk O ver
1 rica bengala com castão de prat*

dúzia de camisas francezas
ternos de brim branco H. J.

1 terno de palitot casimira ingleza
1 dito de frak casimira ingleza
1 dúzia collarinhOj 1 dita punhos,
1 dita ceroulas, 1 dita camisa,
1 dita lenços, 1 dita gravatas.
1 rica corhmoda com tampa de

mármore
1 rico guarda-roupa.

de cada milheiro de cigarros CHALEIRA 7$ooo

PHILOMENO GOMES & FILHOS

CEAEÁ-FOBTALEZA

Representante em SO
Antônio d' AÍguiar Filho.

ESCRIPTORIO--PMGÂ BO MERCADO, N. 30,
p~':,'J q tf-tffilhosulomwQ &omes 5

PREMIADOS M EXPOSIÇÃO DE TURIM COM 0 DIPLOMA DS HONRA
Escriptorio e Deposito

RUA FLORIANO PEIXOTO, N. 85-87.
Códigos usados—RIBEIRO e A B C—Telephonio, 138 3

Fabrica:—Ruas d'Mfanclega, 44 e CliaJariz,-6B
OEABÁ-PORTALEZA

Únicos recebedores dos Charutos Danneman & C\ da Bahia

GRANDE DEPÜffl DE BEBIDAS HACÍOlfABS EEHRANMAS

Acceita se consignações de gênero» do paiz
EEPEBSJBNTANTE EM SOBRAL

Antônio $ Aguiar Filho.
USCRIPTORIO-PRAÇA DO MBRCADO

END. TELEG.-"AGUIAR"

Hotel do Norte |
Rua Coronel Campeilo

Recentemente installado num prédio \
espaçoso e confortável, situado '

num dos mais uprusiveis
bairros desta cidade.

-asseio, conforto..
gOmmodidade.-

—PRBÇOS MÓDICOS-
CEARA'—SOBRAL

u L U O O b â b À O M O l H h iü A
RIO DE JANEIRO

Rua do Ouvidor, 93 e 95
Automóveis, Pianos R1TTER, Motos-

OYCLBS, Machinas de escrever BMI-
TH VISÍVEL, Bycíclktas STAR,

ESPINOABDAS STANDARD 0
Ohkonombtbo ROYAL.

Para informações, procurem o agente
nesta zona— Victor de Paula Pessoa.

(Residente nesta cidado). (10)
saaat

^^í&SrãpÈQ ffjlfà
Executa com perfeição todo trabalho photographico, como sejam :

Photographia á Platinotipya, Crayon, Photocrayon,
-EM TAMANHO NATURAL—

Retratos por preço ao alcance de todos,
desde 9$000 « dúzia a 60$000.

Tem sempre materiaes novos dos melhores fabricantes, com»
A. Lumiére & Fils, Warttem & Wainmright,

Wellingin & Ward, Easton Kodok & C.

ACCEITA CHAGADOS PÍM RETRATOS AO AR LIVRE
Avisa ao publico que recebeu agora mesmo um esplendido

apparelho photographico, de Goerz Anschutz,
especial para retratos de creanças.

Rua Menino Deus? n. 35.

JL? JL £ttÍ3ba ^kx$ Ma eIít>Í! íMb ufe v& rtt Jéu masP

mf jmr
J?

(7-12)

"PESSftO HOBBEG/i"
Acceita hospedes e pensionistas

.Estcellenie local, bom commodt
Preços lVLocLioos

fiua Major Facundo, 46 (sobrado).
—FORTALEZA-OEARA

Dr. Ribeiro da Frota

Consultas: de 8 as 10 da manhã na
''PHARMA CIA RAN.GEV ,

Chamados a qualquer hora j
Acceita também charnado3 para osj

logares 3ervidos pela estrada de fer-
ro e para 03 próximos a esta cidade.

, ¦ , ,, -¦  mtlj I T HCB" ¦¦ <m*

Malas aparelhadas com latão eucon-
ti'am-30 na Chaleira.

ODE,. 1VE. .ts/E.âuKIlTIIO

MEíiiCO E PARTEIRO
Dá cons-ultas das 8 ás IO

lioaras â.a :on.ai7CLli.ãi XLa
"PHARMACIA MARINHO"

CHAMADOS A QUALQUER HORA.
A.oc30i1ja.-os taxrLloexin.

l^ara os pontos servidos
pela 7jlistx-iac3.a <a.e Ferro

e outros proscimos a
—SOBRAL-

Grande deposito permanente das legitimas
Machinas de Costura '

Y1BBATORIA,
VIBIÒAÜTTE!,

FAMILIAB E
FAIs^IILI A!...

A machina comprada era nossa casa nunca fica
inutilizada, porque temos

Agulhas, Lançadeiras e outras peças avaliadas /...

MÍMgiS@MS s© ÜiM€ÍÍ% Lo.
Cautella ! Nào comprem machina em outra

loja sem primeiro visitar o nosso depósito.

(10—24) Fenelon Saboya & Iraiã

BaBBa %Jm£in3mmamBmmm

MUTILADO
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ixiraemurureuâidas
lllmo. Sr, Bernardo Caldas.

Ye-t.i Gidiide
O objecto da preseute o scientiíicnr-

lho qus', hu ruins do troa minou, me
icbava com ;i çaudo intairiunente alli ra-
Ia, devido a pruude iinpurrsüi uo rmu-
'uo, e, tomando cinco vidre? dn ELI-

IR DE MUBURE* CYVLD
|n pie ta menti'- restabelecido.
O meu incorainodfj do sau Ip nào era

úRtranim ;' grande past-i rias pesc-ôiif
deste moii, ondo sou ba&tnnto coube-
cido, e especialmente cie grande posso-
ai dos «Armazéns TYx.ii a.,, do cuja
Typograpbia sou director das officinas.
Grato por ver-mo livro dessa grande
incommodo de saudo, que muito me
acabrunbava, paço osta declaraçfto que
Vce. poderá dar publicidade.

Com estima do V.-S.
Alexandre Borges de Carvalho,

Reconheço a letra o assignatura eu-
pra.

Maranhão S do maio do 1911.
O tabeliã o—Joaquim Podro Machado.
Todos os productos do Sr. Barnardo Caldas

encontram-se;—nesta cidade, na «Drogaria
Guimarães», do Sr. Júlio Guimarães, íl liua
Seuador Paula; ua (Pharmacia dos LJobres>
do phnrmacauticn A. CUudio tínng-el, á liuada Aurora, o r, ' '
inace
Me
Sr. Joaquim Arthur de Carvalho, o no Ipú,na «Loja Caratheús» de Luiz .lacomo deMello, e «Pharmacia Iracema», íi' -. Srs. Th.Corroa & Cia.

Agente ueflta
lior;jGn,'

sra viajar cnm segur,
viuir-sc da malas n;

Aurora,o na «Piiarmacia Monto» do phar-iceutico João V. do Monte, ;i Praça do
arcado. Em Camocim, na Pharmacia do

Silveira
cidade—/.oaqutm aa

içíí devem pre-
vHAI.aiKA.

Vinho de Jurubeba
SIMPLES E PERBUGINOSO, DE

bãsthõhmü & cia. (Süccíssoeís)
INFALLIVEL NA CURA

da ünemi;.. cblorose, mulestias do
ligado e todos cs incouimodes

das senhoras.
CTnaioos faorbioaija-tes=

F. Carneiro ã Guimarães
~í, ?íua Marquez da i$Vmd:\

P elrn.iam.TD-ui. co.
Vende-se eiu todas as drogarias e

pharmacias do Brasil
AGENTE NESTA CIDADE

Joaquim da Si Ir Am Borges.
»<*?

"fMíflTffl TflSP ITP stPUPAP»ifloiiiuiu JUuij Un üLDnuüii
Esta estabelecimento acaba de ser

fundado na cidsàe do ipü' e é
dirigido pelo Acadêmico

< LEONARDO MOTTA,
auxiliado pelos Exmos. @n$:

Padre Dr. Aurelia.no Moita e
Dr. Ubaklino Sau/o Maior.

Acceita alumnos internos, semi-
internos e externos.

Mantém um curso especial destinado
ao ensino das moças

Quem desejar os Estatutos pode dirigir-
se ao Director, que os
enviará pelo correio.

IS5U' 
'

1 Não» tomeis alcohol para curar 1
I doenças ou adquirir forças, pois 13o@nças ou aaqum?

<este produz a inflammação e
•alos nervos

pois mais
forças*, Â

ebiliaade a
€¦

siiiesios

p&ê

I t/lurii
-Ml-*

Gratifica-se
mente a quem
entregar nesta
Deohndo Bar
vacca e um gar
apparccidos

generosa-
trouxer e
cidade a
reto uma
role des
díiqui em

maio do anno passados, ambos
com a marca acima. A vacca, queé pasteira no Piauhy. é uma va-
cca já velha, à Iara rijada e das ga-ihadas grandes. O garrote é da
mesma cor.

Sobra, 7 deJaneno de 1913. (3 3)
t-^v

Hão 
preciea pagar carregador compran-

do malotas de m&o na Chaleira.

aos nervos e a
:®â® o organismo; é um pode-

aliméntò-medicina e contem
os os elemepíos necessários

para dar saúde e robustez, sem
conter alcohoí nem drogas des-
conhecidas.

A Evnuhixo de Scott dá forças aos débeis, como
o attestam os médicos, e as curas que tem feito.etA experiência no métt tirocinio clinico me autho-
triza a plenamente confirmar que o conhecido pre»
parado Emuls&o de Scott cpntrihue extraordinária»
mente para refazer as forcas a todos as doentes quo
íião possam tomar alimento sufficiente ou cuja

nutrido esteja profundamente alte-
rada. São inestimáveis os serviços
prestados por este excellente pre-
parado, nas varias phases da tuber-

DR. ABELARDO ACCETA,
Rio de Janeiro.

JNJ?
ESTA MARÜA é

GARANTIA de PUREZA
e

;

mwm€n?p mtiímzMBXtmBMm^s^miyBg

luga-se á Praça da Bòa-Vis-
ta, um grande Saião, próprioA

para officinas de- rnarcineiro,
Elixir Cabeça de Mro

sa-
dat
ie
ja-sa

iro etc, com 5 portas de fren-
Quem desejar alugal-o, diri-

10
Dr. Alfredo de Andrade.

Sobral, 30 de Janeiro de 1913,

15!

Dw a ver
um importante pia-Vond -s«:

no e Éíeííèsfccm, atractar com
Am avo P"re;r? de Menezes.

SOBRAL
(2-4)

J-l-<5ía»

Maletas 
do mão em lona superior en-

centram-so na Chaleira.
wmKmasmsBmaeBamÊmiaumiis

DO PHARMACEUTICO

UMES OE SOUZA PERE
Grande depurativo vegetal
Cura- Kjphilis, rheumatismo agudo e

todas as moléstias que tem por
origem a impureza de sangue
ÚNICOS FA BBICA NTES:

F. Carneiro & Guimarães
24—Rua Marquez da Olinda—24

PERNAMBUCO.
Vendo-se em todas as drogarias e

pharmacias do Brasil.
AGENTE NESTA CIDADE

9—12 Joaquim da Silveira. Borges.

alas em todos os tamanhos, na Cha-
umra.

m JJL de CigarrosM ®^i*D /}' ™\-AWA'®^tW/,tt'§,

A FABRICA FORTALEZA, tendo conhecimento de que nesta
praça c no interior do Estado existem actualmente cigarros ordi«
narios que os fabricantes pretendem confundir com os conceitua-
dos PEITO DK VACCA, chama a preciosa ãttenção de sua illus-
tre freguezui e especialmente dos numerosos consumidores desta
a fama da marca, para que se proviriam contra tal especulação e avi-
sa aos mesmos que ps legítimos cigarros PlüTO DE VÁCCA
são unicamente aquelles que têm no carimbo da mortalha os se*"izeres 

cm tinta encarnada.guintes

Fabrica Fortaleza

av.C-A.HQIJEIB

Os cigarros PEITO DE VACCA continuam a ser manipula-
dos com fumo de especial qualidade e, poranio, basta simples*
mente o seu aroma agradável para distinguir a sua superioridade,
pela qual muito se recornmendam.

Chamamos a ãttenção da nossa amável e distineta freguezia pajaa nossa nova marca de cigarros, denominada VISPORA, acondi-
cionada em lindas carteirinhas acompanhadas de um cartão dc vis-
porá, que dá direito a quem reunir uma collecção composta de 36
dos mesmos, a receber as respectivas pedrinhas para o popular jogo
po vispora, tão apreciado por todos. A franca acceitação que tem
rido esta nova marca de cigarros que acabamos de dar ao com-
sumo, leva-nos à convicção de que actualmente ê a preferida por
parte dos penhores fumantes de bom gosto,flanem o.s afamados cigarros W£ 4?'^ flúbjPh Wb WS

Eiicoiitraiii-se em todas as tabacarias de primeira ordem
ESCRIPTORIO E DEPOSITO (ML: PRAÇA JOSÉ DE ALENCAR, N. 30

Muêumíidmdm HPernam&ueana
Sociedade de Seguros de Vida Puramente Mutua

Vantagens offerecidas
Ser puramente mutua e per- f Qualquer mutuário, cumprin-

nambucana. -j do com seus deveres sociaes, po-^eus capitães não emigrarem.) derá votar c ser votado para qual-De sen lucro liquido annual-j quer cargo da directoria, reque-
mente distribua 8o % aos seus'rer em numero de ioo sócios no
mutuários. | minimo assembléas geraes extra-

Paga 3o:ooo$ouo aos herdeiros, ordinárias,
ou beneficiários dos mutuários; | Dada a dissolução da Socieda-Dado o caso do mutualista nao de a bens pertencentes a mesma,
poder pagar as quota simstraes,. d is de dissolvido o passivo se-depois de 6 annos de vigência da áo partilhados proporcinalmenteapólice, a bociedade chamara a| entre todos os sócios,si os pagamentos sem que o pe-; As reservas da Sociedade gôcul.o a pagar pelo fallecimento do| poderSo ser empregada sem H.mutuário sqffra qualquer des-, ce3 da divjda pifbli^a federal} fstP_C0!JTt0' , , , - ; dual e municipal, em hypothecasNo caso de declaração do mu-|nesta cidade £Q Recifee compratuano ou pedido de seus herdei- construcçâo de edios 

Fna
rosou beneficiários, a Sociedade I mesma cidade
poderá se encarregar de dar bôaj São tant0 seus tlccionistasapphçaçao a importância que exclusivamente seus mutuários,constituio o pecúlio. |

Pedir Estatutos. A Directoria

Sede Social—Rua do Livramento n. 6, i. andar.

CAIXA DO CORREIO, 239
RECIFE, ESTADO DE PERNAMBUCO

End. Teleg. -"MUTUALIDADE"
5—24 Agente Geral

ORI ANO MENDES.

:F:Eü^KMJLax.A. jEUsro
CEARA-FORTALEZA—PRAÇA DO FERREIRA, N" 24.

Xarope Composto de Cambará e Bromoformío

PREPARADO PELO PHARMACEOTIC
Francisco de Assis Perdigão Nogueira

Ningiuim dosenubeco que o CAMBARA' ò uma pl.mta empregada até mos-
mo pelo? índios, uo tratamento das moléstia. qu<3 afiletam os animaes.

Àfisociándo o BROMOFORMÍO ao CAMBARA' o aos principies de outras
plantas quo encerra o nosso preparado, temr.s feito o necessário e bastante, na
organização criteriosa de uma formula que p issa substituir, com grandes vanta-
jtíus, a certos preparados que illndom a bòa íé dos incautoE.

O Xarope Composto dé Cambará e Bromoformio tem evcellentes e bem co-
nhecidas propriededos bahamicas, calmantes antifebres espectorant.es e desin-
faotantcs das vias pulmonares,

Á9ihma, Coq^ Inche (tossa convulsa), livfluensa, Ocíarrho chronico,
ãermonyses lnsomnia\ dos tuboroulosos.

SEZÕES
Nó seu estado agudo e

chronico, moléstias do Fi
gado e Baço, Bebres em ge-
ral, Polynevrites, Ben-Be-
ri, Prisão de ventre e tudo
quanto diz respeito ás com-
phcaçòes do IMPALU-
DISMO.

No «Acre» e era todas a&
regiões paludosas do Ama-
zonas, ó o único medica-
mento que tem feito curas
admiráveis e assombrosas;
-as PÍLULAS MARAVI-
LHOSAS (contra sezões).

ASSOMBROSAS
Impureza do Sangue

e fraqueza geral
Curados com o vinho To-

meo e Depurativo do Dr.
Manuehto Moreira.

Excellente resultado no
tratamento da Anemia,
Cholorose, Lymphatismo,
Fraqueza pulmonar, En-
qorgitamenios, Rachitismo,
Neuraslhenia, Syphilis e
Scrophulose.

Effeito mais prompto do
que a Emulsão de Scott e
o Elixir de Roqueira.

TUBERCULOSE

Escarros de Sangue,
Catharro chronico,

Tosse rebelde, Constipação.

São debeladas todaa es-
tas moléstias com o mo fre-
quente das

Pílulas Contra Tosse
consideradas como o me-
lhor expectoraute, calman-
te e desinfectante das vias
pulmonares.

Acalma uma tosse re-
belde em poucas horas.

FORMULAS DO DR. MANOELITO MOREIRA
Preparados pelo pharmaceutico

F. A. PERDIGÃO NOGUEIRA.
Agente nesta cidade-JULIO GUIMtRÜES 20-M

H. ROSA & FILHOS
Fundição de typos e deposito

de machinas para

¦—Secção de Papelaria—
Grande deposito de todas as qualidades

de papeis, objectos de escriptorio e
—PHANTASIAS.-

A casa mais importante neste generaEdifício próprio
67—Eua do Lavradio—67

RIO DE JANEIRO.
Agentes geraes, no Rio de Janeiro

ZENHA RAMOS & Cia.
Amostras e informes nesta cidade com

Joaquim da Silveira Borges.

M'achinas 
para faser café em o minutos

na LOJA DA CHALEIRA

Hl^oellexites ooixL:m.oc3.0S",
Local arejado è no centro da cidadã

Mesa bem preparada e acceiadissima
Preços módicos
BOiNX) A. PORTA

—EüA COBOSBL JOAQOTM RlBBIHO.-»
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